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RESUMO 

O estudo da abundância, a atividade e o uso de habitat da onça-pintada e da onça-parda na 

região da Amazônia não tem sido amplo como acontece em outros biomas devido a fatores 

como a acessibilidade, as condições climáticas e ambientais, o que dificulta o 

desenvolvimento de pesquisas e assim ter uma visão mais abrangente de como as atividades 

humanas impactam estes aspectos biológicos destes predadores topo. Realizou-se uma 

pesquisa no assentamento Entre Rios (área antrópica) e na Reserva Biológica Uatumã 

(unidade de conservação) ao norte do rio Amazonas utilizando armadilhamento fotográfico 

visando levantar informação sobre a abundância da onça-pintada (Panthera onca), da onça-

parda (Puma concolor), seus padrões de atividade e o uso que fazem do habitat. Durante 69 

dias em Entre Rios e 76 dias na REBIO Uatumã registrou-se a presença da onça-pintada nas 

duas áreas e a presença da onça-parda só para a REBIO Uatumã. A abundância das onças foi 

mais alta na REBIO Uatumã no que em Entre rios. A onça-pintada em Entre rios esteve ativa 

no período diurno e na REBIO Uatumã esteve ativa nos períodos noturno e crepuscular-

diurno, enquanto que a onça-parda esteve ativa ao longo do dia. A onça-pintada em Entre rios 

quanto na REBIO Uatumã ocorreu com maior frequência na baixada e a onça-parda na 

REBIO Uatumã no platô e na vertente, zonas montanhosas não alagáveis de pouca elevação. 

Os resultados aqui obtidos mostraram que a abundancia da onça-pintada e da onça-parda neste 

estudo foi uma das maiores já registradas na Amazônia, que seus ritmos de atividade esse 

sobrepuseram temporalmente e que houve segregação espacial como uma forma de evitar 

competição. 

Palavras chave: Panthera onca, Puma concolor, abundância, atividade, uso de habitat, 

Amazônia. 



 
 

 

ABSTRACT 

The study of the abundance, activity, and habitat use of the jaguar and puma in the Amazon 

region has not been widespread as in other biomes due to factors such as accessibility, climate 

and environmental conditions, which hinders the development of research and a broader view 

of how human activities impact these biological aspects of these top predators. We conducted 

a search in the settlement Entre Rios (anthropic area) and the Biological Reserve Uatumã 

(conservation unit), north of the Amazon River using camera trapping aiming to raise 

information on the abundance of the jaguar (Panthera onca) and the puma (Puma concolor), 

their activity patterns and habitat use. During 69 days in Entre Rios and 76 days in REBIO 

Uatumã we reported the presence of jaguars in both areas, recording the puma only for 

REBIO Uatumã. The abundance of jaguars was higher in REBIO Uatumã than in Entre Rios. 

The jaguar was active during the daytime period in Entre Rios and in REBIO Uatumã it was 

active in crepuscular-daytime and nighttime periods, while the puma was active along the 

day. The habitat use of jaguars both in Entre Rios and in REBIO Uatumã occurred more 

frequently in the lowland marshland, and the habitat use of pumas in REBIO Uatumã 

occurred more frequently in the plateau and slope, mountainous non-flooded areas of low 

elevation. The results of this study showed the abundance of jaguar and puma are of the 

greatest already registered for the Amazon, the activity of both jaguar and puma were 

temporally overlapped and there was spatial segregation as a way to avoid competition.. 

Palavras chave: Panthera onca, Puma concolor, abundância, atividade, uso de habitat, 

Amazônia. 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Amazônia é a maior floresta contínua melhor conservada nas Américas (IBGE, 2004; 

SANDERSON et al., 2002) e dentro da distribuição geográfica da onça-pintada (Panthera 

onca) e da onça-parda (Puma concolor) constitui um refugio importante onde ainda existem 

habitats pristinos que possibilitam a sua sobrevivência (ASTETE; SOLLMANN; SILVEIRA, 

2008; IGBE, 2004a; SANDERSON et al., 2002). Também é um refugio para espécies presa 

de importância na sua dieta como a anta (Tapirus terrestris), o veado-mateiro (Mazama 

americana), o caititu (Pecari tajacu), o queixada (Tayassu pecari) e a capivara (Hydrochaeris 

hydrochaeris) (ASTETE; SOLLMANN; SILVEIRA, 2008; IGBE, 2004a). 

Mas na Amazônia quanto em outros biomas neotropicais, os grandes felinos neotropicais 

interagem frequentemente com comunidades humanas (CAZCELLI DE AZEVEDO, 2006; 

CHÁVEZ; ZARZA, 2009; HOOGESTEIJN; HOOGESTEIJN, 2010). O estabelecimento de 

comunidades humanas na Amazônia originou transformações no habitat, abrindo áreas antes 

inacessíveis aos colonos (ABREU et al., 2004; IGBE, 2004a),  promoveu  a caça de 

subsistência e esportiva (PAYÁN; TRUJILLO, 2006) e conflitos com os felinos 

(CAVALCANTI, 2008; HOOGESTEIJN; HOOGESTEIJN; MONDOLFI, 1993; 

MARCHINI, 2010; MICHALSKI et al., 2006). A transformação afetou a mastofauna 

silvestre presente nas florestas próximas às comunidades e assentamentos, diminuindo ou se 

extinguindo localmente, afetando diversos processos ecológicos nestes ambientes (dispersão e 

predação de sementes, regulação “top down”) (NORRIS et al., 2010; PÉREZ-IRINEO; 

SANTOS-MORENO, 2010; AHUMADA et al., 2011). 

A onça-pintada e a onça-parda são os maiores felinos das Américas. A primeira pode atingir 

até 2.75 m de cumprimento e mais de 150 kg e a segunda até 2.40 m de cumprimento e mais 

de 100 kg, respectivamente. A onça-pintada é o único representante do gênero Panthera 



 
 

existente no hemisfério ocidental (ARANDA, 1994; ASTETE PÉREZ, 2008; SEYMOUR, 

1989), só superada em tamanho e peso pelo tigre e o leão. Consideram-se felinos oportunistas 

capazes de utilizar diferentes habitat na sua distribuição geográfica. A onça-pintada abrange o 

46% da sua distribuição histórica do sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina 

(SANDERSON et al., 2002; SEYMOUR, 1989) e a distribuição geográfica da onça-parda é 

ainda mais extensa, indo do oeste do Canadá até o sul do Chile e da Argentina (CURRIER, 

1983; CHÁVEZ TOVAR, 2010; DE ANGELO et al., 2011;SANDERSON et al., 2002). A 

variedade de ambientes e climas na sua distribuição geográfica e a sua adaptabilidade lhes 

permitem aproveitar diversas espécies presa, abrangendo mamíferos de todos os portes, aves e 

repteis e inclusive carniça (CAVALCANTI, 2008; IRIARTE et al., 1990). A dieta da onça-

pintada inclui 85 presas diferentes, mas para a onça-parda não é tão claro este número, ainda 

que algumas das espécies presa da onça-pintada estejam na dieta da onça-parda (COOLEY et 

al., 2008; CURRIER, 1983). 

As onças podem estar ativas ao longo do dia, mas na maioria de lugares onde se tem estudado 

se reporta que a atividade da onça-pintada está agrupada nos períodos noturno e crepuscular 

(HARMSEN et al., 2010; MAFFEI et al., 2004). Entretanto para a onça-parda se reporta que 

sua atividade é ainda mais variável devido a sua presença tanto no neotrópico como nas zonas 

temperadas (LUCHERINI et al., 2009; MCCAIN; CHILDS, 2008; NEGRÕES et al., 2010; 

RABINOWITZ, NOTTINGHAM, 1986). Devido a sua adaptabilidade, plasticidade 

comportamental e requerimentos ecológicos podem se deslocar longas distâncias através de 

diferentes configurações da paisagem em procura de ambientes adequados (DICKSON; 

BEIER, 2006; ELBROCH; WITTMER, 2012).  

Nas últimas três décadas, estas espécies têm sido pesquisadas no neotrópico e nos biomas 

brasileiros, como o trabalho pioneiro de George Schaller e Peter Crawshaw Jr. em 1980, que 



 
 

pesquisaram a onça-pintada com radiotelemetría em uma fazenda no Pantanal (SCHALLER; 

CRAWSHAW JR., 1980). 

O interesse científico nas onças aumentou e se começaram a pesquisar aspectos como 

abundâncias, dieta, atividade, uso de habitat, áreas de vida, estado populacional e de 

conservação, caracterização das interações com humanos e junto com isto se desenvolveram 

novas técnicas e metodologias de estudo (ARANDA; SÁNCHEZ-CORDERO, 1996; 

CASCELLI DE AZEVEDO; MURRAY, 2007; DE ANGELO et al., 2011; KELLY et al., 

2008; RABINOWITZ; NOTTINGHAM, 1986; SILVER et al., 2004). 

O armadilhamento fotográfico é uma metodologia que começou ser aplicada para o estudo 

destas e outras espécies de carnívoros no neotrópico e outras regiões do planeta (DI BITETTI 

et al., 2010; FOSTER; HARMSEN; DONCASTER, 2010; GÓMEZ  et al., 2005; 

KARANTH; NICHOLS, 1998; SILVER et al., 2004; SILVEIRA, 2004) e são basicamente 

câmeras fotográficas convencionais conectadas a sensores infravermelhos que batem fotos 

quando algum objeto interrompe a linha do sensor. A utilização destes dispositivos tem 

registro desde o final do século XIX (GYSEL; DAVIS; 1956; SANDERSON; TROLLE, 

2005), e sua utilização na pesquisa de animais em vida silvestre veio com o estudo pioneiro 

de tigres na Índia pelo Dr. K. Ullas Karanth, quem desenvolveu junto com a técnica uma 

metodologia de trabalho, tratamento e análise da informação contida nas fotografias que lhe 

permitiram estabelecer a abundância e a densidade de tigres na unidade de conservação 

estudada (KARANTH, 1995). Outros pesquisadores replicaram esta metodologia para o 

estudo das onças ao longo da sua área de distribuição desde os Estados Unidos (MCCAIN; 

CHILDS, 2008) até a Argentina e o Chile (LUCHERINI et al., 2009), visando preencher o 

vazio de informação que ainda existe sobre a ecologia e a biologia das onças.  



 
 

Para a região da Amazônia existem poucos estudos desenvolvidos com a utilização de 

armadilhas fotográficas em áreas antrópicas ou com presença de assentamentos humanos 

(GÓMEZ et al., 2005; SILVER et al., 2004; este estudo). A maioria dos estudos realizados 

neste bioma aplica outros métodos (censos, entrevistas, etc.) procurando levantar informação 

da presença histórica e atual das espécies e identificar o impacto da caça em comunidades de 

colonos e indígenas sobre a fauna nas florestas dos arredores dos assentamentos (AQUINO; 

GIL; PEZO, 2009; EMMONS, 1984; MELO, 2012; NARANJO; BODMER, 2007; PERES, 

2000; PERES; NASCMENTO; 2006; REDFORD, 1992). A caça geralmente está dirigida à 

captura dos mamíferos de grande porte como os ungulados ou roedores de maior peso que são 

os mais rentáveis em tempo e esforço de procura e captura (LEVI et al., 2009; PERES; 

NASCMENTO; 2006) e a tendência é que os caçadores investem mais tempo e esforço 

percorrendo maiores distâncias dentro da floresta para capturar presas de grande porte, seu 

equivalente em peso com presas de mediano e pequeno porte ou mudaram de espécies. 

Paralelamente as populações de onças são afetadas por esta diminuição ou extinção local de 

presas, pela competição com os caçadores e pelos conflitos com os humanos (INSKIP; 

ZIMMERMANN, 2009; MICHALSKI et al., 2006; MURPHY; McDONALD, 2010; 

QUIGLEY; CRAWSHAW JR, 1992; RABINOWITZ, 1986). 

Neste estudo procura-se levantar informação relacionada com a abundância, o padrão de 

atividade e o uso de habitat da onça-pintada e da onça-parda mediante armadilhamento 

fotográfico no sector do assentamento humano de Entre Rios, uma área antrópica com 

atividade de caça de subsistência e retaliatória, desmatamento moderado e queima onde não 

se detectou a presença da onça-parda e sim da onça-pintada e suas espécies presa e na Reserva 

Biológica do Uatumã, uma unidade de conservação onde está vedada toda atividade humana.  
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RESUMO 

O estudo da abundância, a atividade e o uso de habitat da onça-pintada e da onça-parda na 

região da Amazônia não tem sido amplo como acontece em outros biomas devido a fatores 

como a acessibilidade, as condições climáticas e ambientais, o que dificulta o 

desenvolvimento de pesquisas e assim ter uma visão mais abrangente de como as atividades 

humanas impactam estes aspectos biológicos destes predadores topo. Realizou-se uma 

pesquisa no assentamento Entre Rios (área antrópica) e na Reserva Biológica Uatumã 

(unidade de conservação) ao norte do rio Amazonas utilizando armadilhamento fotográfico 

visando levantar informação sobre a abundância da onça-pintada (Panthera onca), da onça-

parda (Puma concolor), seus padrões de atividade e o uso que fazem do habitat. Durante 69 

dias em Entre Rios e 76 dias na REBIO Uatumã registrou-se a presença da onça-pintada nas 

duas áreas e a presença da onça-parda só para a REBIO Uatumã. A abundância das onças foi 

mais alta na REBIO Uatumã no que em Entre rios. A onça-pintada em Entre rios esteve ativa 

no período diurno e na REBIO Uatumã esteve ativa nos períodos noturno e crepuscular-

diurno, enquanto que a onça-parda esteve ativa ao longo do dia. A onça-pintada em Entre rios 

quanto na REBIO Uatumã ocorreu com maior frequência na baixada e a onça-parda na 

REBIO Uatumã no platô e na vertente, zonas montanhosas não alagáveis de pouca elevação. 

Os resultados aqui obtidos mostraram que a abundancia da onça-pintada e da onça-parda neste 

estudo foi uma das maiores já registradas na Amazônia, que seus ritmos de atividade esse 

sobrepuseram temporalmente e que houve segregação espacial como uma forma de evitar 

competição. 

Palavras chave: Panthera onca, Puma concolor, abundância, atividade, uso de habitat, 

Amazônia. 

 



 
 

INTRODUÇÃO 

Nas ultimas décadas a onça-pintada (Panthera onca) tem sido estudada ao longo da sua 

distribuição geográfica, a qual vai do sudeste dos Estados Unidos até o norte da Argentina, 

mostrando que a abundância da espécie pode variar significativamente tanto em áreas 

preservadas, indo desde 14,28 ind/100 km
2
 (3,57 ind/100 km

2
) nas florestas da Bolívia (Noss 

et al., 2004), até 0,11 ind/ 100 km
2
 (0,03 ind/25 km

2
) nas florestas subtropicais do norte da 

Argentina (Paviolo et al., 2008). Estudos sobre abundância da onça-parda (Puma concolor), 

entretanto, são mais escassos, indicando que sua abundância pode ir desde 10,53 ind/100 km
2
 

(2,63 ind/25 km
2
) em florestas ombrófilas sazonais e secas amostradas no Belize e na Bolívia 

(Noss et al., 2004) até 0,59 e 0,74 ind/100 km
2
 (0,14 e 0,18 ind/25 km

2
) em florestas de terras 

altas do sul do Texas (Harveson et al., 2000). As diferenças nas densidades reportadas nestas 

localidades podem se explicar pela influencia de comunidades humanas e seus impactos nas 

populações de onças e suas presas (e.g. caça e desmatamento), sazonalidade, topografia, 

estado de conservação da área, o comportamento intrínseco das espécies ou mesmo pelos 

métodos utilizados nos trabalhos (Miller, 2005; 2006, Monroy-Vilchis et al., 2009; Moreira et 

al., 2011; Noss et al., 2004; Paviolo et al., 2008, 2009). 

Ao longo da sua distribuição geográfica a onça-pintada se caracteriza por apresentar um ritmo 

de atividade extremamente variável com picos em períodos diurnos e noturnos em áreas 

antrópicas da mata atlântica do sudeste do Brasil, unidades de conservação da Amazônia 

peruana e do Chaco boliviano (Campos, 2009; Peña et al.,) picos crepusculares e diurnos no 

Pantanal, nas florestas tropicais da Costa Rica e da Guatemala e no Chaco boliviano 

(Crawshaw & Quigley, 1991; Gonzalez-Maya, 2007; Maffei et al., 2004; Moreira et al., 2011) 

e picos crepusculares e noturnos na Selva Maya, nas florestas tropicais do Belize, em florestas 

e áreas abertas no sul do Arizona e no Chaco boliviano (Estrada-Hernandez, 2008; Harmsen 

et al., 2010; McCain & Childs, 2008; Rabinowitz & Nottingham, 1986; Romero-Muñoz et al., 



 
 

2010). Também se observa que sua atividade pode se distribuir ao longo do período de 24 h 

na floresta amazônica boliviana e nas florestas ombrófilas, sazonais e secas no Belize e na 

Bolívia (Gomez et al., 2005; Noss et al., 2004). A onça-parda apresenta também ritmos de 

atividade variável ao longo da sua distribuição com picos nos períodos diurno e noturno em 

uma área antrópica da mata Atlântica do Brasil, nas florestas tropicais do Belize e no Chaco 

boliviano (Campos, 2009; Harmsen et al., 2010; Romero-Muñoz et al., 2010), picos 

crepusculares e noturnos na Selva Maya, nas florestas tropicais da Venezuela, Costa Rica, 

Guatemala, Bolívia e Argentina, no Chaco do Paraguay, no centro-oeste do Brasil e nas zonas 

desérticas andinas (Estrada Hernandez, 2008; López-González & González-Romero, 1998; 

Lucherini et al., 2009; Maffei et al., 2004; Moreira et al., 2011; Negrões et al., 2010; Paviolo 

et al., 2009) e picos noturnos nas florestas tropicais do Belize (Harmsen et al., 2010). Estas 

diferenças na atividade da onça-pintada e da onça-parda se relacionam com a presença 

humana, o ritmo de atividade das principais presas e a sazonalidade dos ambientes onde 

vivem (Campos, 2009; Crawshaw & Quigley, 1991; Estrada Hernandez, 2008; Gomez et al., 

2005; Gonzalez-Maya, 2007; Rabinowitz & Nottingham, 1986; Ramalho, 2006). 

Ao longo da sua distribuição a onça pintada utiliza os mais diversos ambientes, como florestas 

tropicais e subtropicais do México, Guatemala, Amazônia brasileira (Aguilar, 2008; Colchero 

et al., 2010; Estrada-Hernandez, 2008; Haines, 2006; Mendes Pontes & Chivers, 2007), 

florestas ciliares no Pantanal, mata atlântica no sul do Brasil e México (Crawshaw Jr. & 

Quigley, 1991; Cullen Jr., 2006; Figel, 2008), o ecótono floresta-savana nos llanos da 

Venezuela e no centro-oeste do Brasil (Polisar et al., 2003; Silveira, 2004) e várzeas e 

pântanos no Golfo do México e na mata atlântica no sul do Brasil (Abreu et al., 2004; 

Aguilar, 2008; Cullen Jr., et al., 2006). A onça-parda, cuja distribuição se sobrepõe com a da 

onça-pintada, utiliza, adicionalmente a alguns dos ambientes utilizados por esta última (e.g. 



 
 

pântanos, várzeas, savanas, florestas alagáveis), florestas ciliares e temperadas do sudeste da 

Arizona (Crooks et al., 2008; Hass, 2009) e florestas secas (Haines, 2006). 

Esta capacidade das onças para utilizarem um conjunto tão diverso de habitats, tanto de 

unidades de conservação quanto antrópicas, pode se explicar pela sua grande adaptabilidade e 

tolerância, a sua capacidade de coexistência nos habitats onde ocorrem, a sua necessidade de 

grandes áreas que contenham suficientes presas, assim como pelas suas preferências dentro da 

comunidade de presas presente (Currier, 1983; Haines, 2006; Hass, 2009; López-Gonzáles & 

González-Romero, 1998; Mendes Pontes & Chivers, 2007; Ramalho, 2006; Seymour, 1989). 

Nos assentamentos espinha-de-peixe do sul e sudeste de Roraima, a caça retaliatória está 

levando grandes mamíferos, tanto os caçados para alimentação, quanto os que são alvo da 

caça retaliatória, à extinção local. Outros estudos na Amazônia, mais focalizados na caça de 

subsistência de mamíferos por comunidades humanas (Peres, 1996, 1999; Peres & 

Nascimento, 2006) reportam diminuições ou extinções locais de mamíferos como caititu, 

queixada e anta quando a pressão de caça é intensa e também a caça preventiva e ocasional de 

onça-pintada e onça-parda. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

OBJETIVO 

Geral 

Contribuir para o conhecimento da ecologia da onça-pintada e da onça-parda na Amazônia 

Brasileira. 

Específicos 

Estimar a abundancia da onça-pintada e da onça-parda nas áreas de estudo. 

Determinar os períodos de atividade da onça-pintada e da onça-parda nas áreas de estudo. 

Identificar as preferências de habitat da onça-pintada e da onça-parda nas áreas de estudo. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

AREA DE ESTUDO 

O assentamento Entre Rios (0° 48’ 1.52” N – 59° 25' 41.11" O) faz parte do município do 

Caroebe, no sudeste do estado de Roraima. Está disposto espacialmente em forma de “espinha 

de peixe”, possui uma área de 12.098 km
2
 e foi criado no ano de 1994. O período chuvoso 

ocorre de abril até setembro. A geomorfologia da região é principalmente plana com zonas 

alagáveis representadas pelos terraços fluviais e zonas de baixios e várzeas e um relevo 

ondulado com presença de serras de pouca altitude (< 200 m). Os rios Caroebe, Novo e 

Jauaperi formam a rede hidrológica que banha o município (Figura 1) (Mônica Mêga, com. 

pess.). 

Os micro-habitats presentes nas florestas próximas ao assentamento foram os baixios e várzea 

(área inundável com formações de palmeiras e dossel fechado), a terra firme não alagável 

(com abundante serapilheira e presença de vegetação arbórea e espécies emergentes com 



 
 

dossel fechado), o topo de serra (com vegetação arbórea e dossel com clareias) e o igarapé 

(borda de riachos com presença de vegetação arbórea, espécies emergentes e cipós com dossel 

fechado).  

A reserva biológica do Uatumã (REBIO Uatumã) (0º 50' a 1º 55' S – 58º 50' a 60º 10' W) está 

localizada nos municípios de Presidente Figueiredo, São Sebastião do Uatumã e Urucará. 

Possui uma área de 9.427,68 km
2
, e foi criada em 1990. O período chuvoso acontece nos 

meses de novembro a maio. A altitude da reserva vai desde os 57 até os 195 m. A topografia é 

de terra firme, apresentando baixios, vertentes e platôs (Figura 1) (IBAMA, 1997). 

Para a REBIO Uatumã se encontraram, além dos ambientes mencionados, a vertente (áreas 

pendentes com abundante serapilheira, vegetação arbórea, espécies emergentes e dossel 

fechado) e platô (área elevada e plana com abundante serapilheira, vegetação arbórea, 

espécies emergentes e dossel fechado). O micro-habitat de topo de serra foi excluído das 

analises já que não foi registrada nenhuma espécie neste ambiente em nenhuma das áreas. 

A temperatura media nas duas zonas é de 27 - 28ºC com uma mínima de 20°C e uma máxima 

de 38°C. A pluviosidade média anual pode variar de 1800 a 2400 mm e o período máximo 

sem chuvas torrenciais pode ser de até 3 meses (Sombroek, 2001). O tipo de clima é quente 

úmido chuvoso com períodos de chuvas distribuídos ao longo do ano. O tipo de vegetação 

predominante é a Floresta Ombrófila Densa que se diferencia dos outros tipos vegetais pela 

presença abundante de espécies lenhosas e epífitas e pelo regime térmico de temperaturas 

altas (em media de 25°C) e a pluviosidade frequente bem distribuída (IGBE, 2012). 

A vegetação predominante nas áreas de estudo corresponde a de floresta ombrófila densa 

(IBGE, 2012), dentro da qual existem três classificações: a floresta ombrófila densa aluvial 

que ocorre ao longo dos cursos d’agua, apresentando dossel emergente, formações de 

palmeiras e muitas lianas lenhosas e herbáceas, assim como epífitas, a floresta ombrófila 



 
 

densa de terras baixas e a floresta ombrófila densa submontana que apresenta fanerófitos de 

grande porte que podem ultrapassar os 50 metros, plântulas de regeneração natural, palmeiras 

de pequeno porte e lianas herbáceas (IGBE, 2012). 

Coleta de dados e Armadilhamento fotográfico 

Em Entre Rios a coleta de dados se realizou entre os dias 29 de janeiro e o dia 7 de abril de 

2012 durante 69 dias de amostragem na época seca utilizando inicialmente 30 armadilhas, 

mas pelo vandalismo e roubo de duas armadilhas se trabalhou com 28 armadilhas fotográficas 

(1932 dias-câmera) e se amostraram seis trilhas de 4 km em sentido oeste – leste. Na REBIO 

Uatumã a coleta de dados foi realizada entre os dias 24 de julho e o dia 10 de outubro de 2012 

durante 76 dias de amostragem na época seca também utilizando 27 armadilhas fotográficas 

(2052 dias-câmera) e se amostraram seis trilhas de 5 km em sentido oeste – leste dentro da 

grade RAPELD de 25 km
2
 do programa PPBio (www.ppbio.inpa.gov.br). 

Utilizaram-se dois tipos de armadilhas fotográficas equipados com sensores infravermelhos 

passivos sensíveis ao movimento: armadilhas digitais Tigrinus (Tigrinus, Timbó, Santa 

Catarina, Brasil) e armadilhas de filme Trail Scan C-1 (Leaf River Outdoor Products, 

Vibrashine Inc, Taylorsville, MS, USA). Os dois modelos foram programados para funcionar 

24 h e bater fotografias a cada 5 minutos. Estabeleceu-se o período de 5 minutos para evitar, 

que com um período de tempo mais curto, bater fotos nulas ou de espécies que não são alvo 

deste estudo, assim como poupar bateria e rolo. As fotografias se consideraram eventos 

independentes quando separadas por uma hora ou mais.  

Colocaram-se duas armadilhas fotográficas (uma de filme e uma digital) posicionando-as a 

cada lado da trilha a uma distância de até 3 metros e a uma altura de 50 cm do solo. As 

estações fotográficas estiveram afastadas uma da outra de 1 a 2 km e sua localização se 

georeferenciou mediante o uso de um dispositivo GPS. As estações fotográficas em Entre 



 
 

Rios se revisaram para troca de filme, baterias e sílica e o seu funcionamento a cada três dias 

e na REBIO Uatumã a cada 12 dias para o mesmo próposito.  

Análise de dados 

Abundância 

Calculou-se o sucesso de captura como o número total de registros/esforço efetivo de 

amostragem*100; a frequência de captura, como o número de fotos para uma espécie/número 

de fotos de todas as espécies e a abundância relativa como o número de fotos da 

espécie/esforço de amostragem*100, para obter uma estimação por cada 100 dias-armadilha. 

A normalidade dos dados se testou mediante o teste de normalidade de Shapiro-Wilk (W) e se 

calcularam os índices de Margalef (M) para avaliar, neste caso, a riqueza mastofaunística nas 

duas áreas, o de Simpson (S) para avaliar a dominância das espécies com maior 

representatividade e o de Shannon-Wiener (H’) para indicar qual a possibilidade para predizer 

a que espécie pertencerá um indivíduo qualquer da amostra. Utilizou-se o teste de Qui 

quadrado (χ
2
) para identificar se existiram diferenças entre as abundâncias de cada espécie 

individualmente entre as duas áreas amostradas. 

Padrão de atividade 

Foram utilizados os dados de data e hora registrados somente pelas armadilhas fotográficas 

digitais para estabelecer os padrões de atividade dos animais, agrupando os registros 

fotográficos por períodos de uma hora. Utilizou-se o teste de correlações de Pearson (r) para 

identificar se existiam diferenças nos períodos de atividade entra a onça-pintada e a onça-

parda e nos períodos de atividade das onças em relação aos demais vertebrados. 

 



 
 

Uso de habitat 

Realizou-se uma análise de correspondência para identificar possíveis preferências entre os 

micro-habitats de baixio-várzea, terra firma não alagável, platô, vertente e igarapé. Juntaram-

se os dados das espécies obtidas para os micro-habitats de baixio-várzea e terra firme não 

alagável obtidos em Entre Rios e em REBIO Uatumã, já que estes dois ambientes foram 

encontrados nestas áreas. Utilizou-se o programa PAST v2.16 para realizar todas as análises 

estatísticas, estabelecendo-se o nível de significância como p ≤ 0,05. Excluíram-se das 

análises estatísticas às espécies que ser identificadas. 

RESULTADOS 

Abundância relativa 

As câmeras bateram em total 1010 fotos para as duas áreas (796 para Entre Rios e 214 para 

REBIO Uatumã) das quais só 205 fotos capturaram mamíferos, aves e repteis (93 para Entre 

Rios e 112 para REBIO Uatumã). Registraram-se 25 espécies de vertebrados pertencentes a 

11 ordens, 15 famílias e 22 gêneros para as duas áreas, sendo 16 espécies para Entre Rios e 21 

espécies para a REBIO Uatumã (Tabela 1). As ordens melhor representadas são Carnívora 

com 28% (n=7) e Cingulata (n=5) e Artiodactyla (n=4) com 16% das espécies. Os mamíferos 

com maior número de fotografias foram: Cutia-vermelha (Dasyprocta leporina) (n = 26), anta 

(Tapirus terrestris) (n = 19), queixada (Tayassu pecari) e tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus) (n = 14), jaguatirica (Leopardus pardalis) (n = 12), onça-pintada (Panthera 

onca) e cachorro-doméstico (Canis familiaris) (n = 10). Os mamíferos com a maior 

abundância relativa foram à cutia-vermelha (0,880 registros/100 dias-armadilha), seguida pela 

anta (0,776 registros/100 dias-armadilha), e o veado-mateiro (Mazama americana) (0,362 

registros/100 dias-armadilha) para o assentamento Entre Rios e a queixada (0,682 



 
 

registros/100 dias-armadilha), a onça-pintada e a jaguatirica (0,487 registros/100 dias-

armadilha), para a REBIO Uatumã (Tabela 1). 

A comparação da abundância relativa do total de espécies mostrou diferença quando 

comparadas as abundâncias relativas de cada espécie entre as áreas, para 24 espécies (p < 

0,05; g.l.=1), sendo a única exceção o caititu (χ
2
= 0,066; p=0,415; g.l.=1) (Tabela 2). O índice 

de Margalef (M) indicou que a diversidade de espécies foi maior na unidade de conservação 

do que na área antrópica (Entre Rios M = 3,34 – REBIO Uatumã M = 3,68; Tabela 3); o 

índice de Shannon-Wiener (H’) indicou que todas as espécies na amostragem foram 

representadas por no mínimo 2 indivíduos (Entre Rios H’= 2,31; REBIO Uatumã H’= 2,42; 

Tabela 3); o índice de Simpson (S) mostrou que há dominância da cutia-vermelha, do 

jacamim-de-costas-cinzentas e o do cachorro-domestico (espécie exótica registrada dentro da 

floresta) para Entre Rios e a dominância da queixada, do mutum, do jacamim-de-costas-

cinzentas, da jaguatirica e da onça-pintada para a REBIO Uatumã (Entre Rios S = 0,87; 

REBIO Uatumã S = 0,774; Tabela 3). 

As identificações a nível individual foram realizadas através de características físicas como 

manchas, cicatrizes, tamanho corporal, coloração da pelagem e também através do sexo (em 

nenhuma das áreas se fotografaram indivíduos melânicos). Na REBIO Uatumã foram 

identificados cinco indivíduos de onça-pintada (Panthera onca) (uma fêmea, três machos e 

um indeterminado) (Figuras 4 – 8) e dois indivíduos de onça-parda (Puma concolor) (um 

macho e um indeterminado) (Figuras 9 e 10). Em Entre Rios somente foi obtida uma única 

fotografia de onça-pintada. 

 

 

 



 
 

Padrões de atividade 

Entre Rios 

A onça-pintada foi mais ativa no período diurno entre as 15:01 e as 16:00 h. A jaguatirica 

esteve ativa nos períodos diurno entre as 08:01 e 09:00 h e noturno entre as 22:01 e as 23:00 

h, o que resultou em uma correlação negativa não significativa para a atividade destes felinos 

(r =-0,063; p = 0,77). 

As espécies presa grandes como a anta e os veados estiveram mais ativos no período noturno, 

agrupando suas atividade entre as 18:01 e as 05:00 h. O caititu esteve ativo no período diurno 

entre as 09:01 e as 17:00 h e o tamanduá-bandeira entre 16:01 e 17:00 h não se sobrepondo 

com a atividade da onça-pintada. A atividade do tatu-galinha, da paca e da cutia-vermelha se 

agrupou nos períodos noturno entre 00:01 e 04:00 h e no período diurno e crepuscular entre 

06:01 e 18:00 h, mas não se sobrepuseram com a atividade da onça-pintada. Obteve-se uma 

correlação negativa não significativa entre a atividade das espécies presa de grande e médio 

porte e a onça-pintada (p> 0,05) (Tabela 4). 

REBIO Uatumã 

A onça-pintada esteve ativa no período noturno, crepuscular e diurno das 01:01 às 05:00 h, 

das 06:01 às 08:00 h e das 09:01 às 13:00 h, enquanto que a onça-parda esteve ativa no 

período noturno e crepuscular das 00:01 a 01:00 h, 06:01 a 07:00 h e 17:01 a 18:00 h. Houve 

sobreposição da atividade para as duas onças no horário das 06:01 ás 07:00 h. Obteve-se uma 

correlação positiva entre a atividade das onças (r =0,148; p =0,491). 

A atividade das onças se sobrepõe com a dos outros carnívoros identificados, como a 

jaguatirica, o gato-maracajá, a irara e o coati os quais se agruparam entre 00:01 e 13:00 h e 

15:01 e 18:00 h. Houve sobreposição da atividade da onça-pintada com a jaguatirica no 



 
 

período noturno e diurno e com o gato-maracajá e o coati no período diurno, assim como da 

atividade da onça-parda com o gato-maracajá no período diurno e com o coati no período 

crepuscular (entardecer). Obtiveram-se correlações positivas entre a onça-pintada, a 

jaguatirica, o gato-maracajá e o coati e uma correlação negativa com a irara (Tabela 4). Para a 

onça-parda se obtiveram correlações positivas com a jaguatirica e o coati e negativas com a 

irara e o gato-maracajá. As correlações foram não significativas (p >0,05) (Tabela 4). 

A atividades das espécies presa grandes esteve agrupada entre 00:01 e 05:00 h, 06:01 e 16:00 

h e 17:01 e 21:00 h. O veado-mateiro se registrou só no período noturno entre 01:01 e 03:00 

h. A atividade da queixada e do caititu foi diurna e noturna entre 07:01 e 21:00 h. A anta 

esteve ativa entre 02:01 e 03:00 h, 07:01 e 08:00 h e 20:01 e 21:00 h. Houve sobreposição da 

atividade da onça-pintada com o veado-mateiro no período noturno e com a anta, o caititu e a 

queixada no período diurno. Não aconteceu o mesmo com a onça-parda. Obtiveram-se 

correlações positivas para a onça-pintada com a anta, o caititu e o veado-mateiro e uma 

correlação negativa com a queixada (Tabela 4). Para a onça-parda as correlações com as 

espécies presa grandes foram negativas. As correlações foram não significativas ( p > 0,05) 

(Tabela 4). 

A cutia-vermelha esteve ativa nos horários 02:01 a 03:00 h, 04:01 a 05:00 h e 08:01 a 09:00 h 

e 13:01 a 17:00 h. Houve sobreposição da atividade das onças com a cutia-vermelha no 

período diurno. O tatu-canastra, o tatu-galinha e o tatu-de-rabo-mole-pequeno tiveram suas 

atividades agrupadas no período noturno entre 23:01 e 05:00 h e a tamanduá-bandeira esteve 

ativo no período diurno. Houve sobreposição da atividade entre a onça-pintada e o tatu-

galinha e a onça-parda com o tatu-canastra no período noturno (Tabela 4). 

Obtiveram-se correlações positivas entre a onça-pintada e o tamanduá-bandeira e o tatu-

galinha e negativas com o tatu-canastra, o tatu-de-rabo-mole-pequeno e a cutia-vermelha 



 
 

(Tabela 4). Para a onça-parda se obtive uma correlação positiva com o tatu-canastra (r 

=0,552; p <0,05) e correlações negativas com o tamanduá-bandeira, o tatu-rabo-mole-

pequeno e o tatu-galinha (Tabela 4). Exceto pela correlação da onça-parda e o tatu-canastra, 

todas as correlações foram não significativas (p > 0,05). 

Uso de habitat 

A análise de correspondência realizada mostrou que a onça-pintada esteve mais relacionada 

com o baixio-várzea (49,7%), enquanto que a onça-parda esteve mais relacionada com o platô 

(51,8% dos registros) e com a vertente (48,2%). Mostrou também que a irara e o gato-

maracajá, carnívoros de médio porte registrados, estiveram relacionados com o platô (100%), 

que o coati esteve mais relacionado com o platô (71,6%) e a jaguatirica, apesar de ter sido 

registrada nos cinco micro-habitats amostrados, esteve mais relacionada com o igarapé 

(52,2%) (Tabelas 5 - 8). 

Entre as espécies presa grandes, a análise mostrou que a anta (68,8 %) e o veado-mateiro 

(56,9 %) estiveram mais relacionados com a baixio-várzea; o veado-foboca, (100 %) com a 

terra firme não alagável; o caititu com o platô (37,6 %) e o igarapé (30 %) e o queixada com a 

terra firme não alagável (46,8 %) e o platô (40,5 %) (Tabelas 5 - 8). 

 

Para as espécies presas de médio porte a análise mostrou que o tatu-canastra e a cotiara 

estiveram mais relacionados com a terra firme não alagável (100 % para as duas espécies); o 

tatu-quinze-quilos e a paca estiveram mais relacionados com o igarapé (100 e 89,7 %, 

respectivamente); o tatu-galinha esteve mais relacionado com o platô (71,1 %) e o tatu-rabo-

mole-pequeno esteve mais relacionado com a vertente (54,1 %) e a terra firme não alagável 

(45,9 %). A cutia-vermelha foi registrada em quatro dos micro-habitats amostrados, mas 

esteve mais relacionado com o igarapé (42,7 %) (Tabelas 5 - 8). 



 
 

DISCUSSÃO 

Abundância relativa 

Este trabalho permitiu identificar cinco indivíduos de onça-pintada (uma fêmea, três machos e 

um indeterminado) para uma área amostrada de 15 km
2
, ou 8,3 indivíduos em toda a área da 

grade de 25 km
2
 do PPBio da REBIO Uatumã. Estudos feitos em outras áreas também 

preservadas da Amazônia reportaram 2,5 ind/100 km
2
 (0,64 ind/25 km

2
) nas florestas 

tropicais da Amazônia boliviana (Astete, Sollmann & Silveira, 2008; Richard et al., 2006; 

Silveira, 2004: Silver et al., 2004; Wallace et al., 2003). Estudos em outras regiões fora da 

Amazônia reportaram densidades desde 14,8 ind/100 km
2
 (3,7 ind/25 km

2
) nas florestas 

ombrófilas sazonais bolivianas até 0,11 ind/ 100 km
2
 (0,03 ind/25 km

2
) nas florestas 

subtropicais do norte da Argentina. 

Nosso estudo, portanto, sugere que na REBIO Uatumã a abundância de onças-pintadas foi 

uma das mais altas quando comparada com outras regiões da Amazônia e também do Brasil 

(Miller, 2005, 2006; Moreira et al., 2011; Noss et al., 2004; Paviolo et al., 2008; Rabinowitz 

& Nottingham, 1986; Salom-Pérez, 2007; Schaller & Crawshaw Jr., 1980; Silveira et al., 

2009; Soisalo & Cavalcanti, 2006; Sollmann, 2010). 

Este trabalho permitiu identificar três indivíduos de onça-parda (um macho, dois 

indeterminados) para a mesma área de 15 km
2
 (ou cinco indivíduos para a grade de 25 km

2
) 

da REBIO Uatumã. Estudos feitos na Amazônia para a onça-parda são escassos, porém 

Currier (1983) reportou que ao longo da sua área de distribuição encontra-se apenas um 

indivíduo a cada 25 a 50 km
2
, o que é bem inferior ao encontrado neste estudo. Trabalhos 

disponíveis em outras regiões reportaram uma densidade ainda menor de onças pardas, que 

pode variar entre 10,53 ind/100 km
2
 (2,63 ind/25 km

2
) nas florestas ombrófilas sazonais 

bolivianas e 0,3 a 0,74 ind/100 km
2
 (0,07 e 0,18 ind/25 km

2
) nas florestas subtropicais do 



 
 

norte da Argentina (Harveson et al., 2000; Kelly et al., 2008; Lopez-González & Gonzalez-

Romero, 1998; Luna Soria & Lopez González, 2005; Maffei et al., 2004; Mazzolli, 2010; 

Noss et al., 2004; Paviolo et al., 2009). 

A abundância relativa da onça-pintada em Entre Rios foi de 0,052 fotos/100 dias-armadilhas e 

na REBIO Uatumã foi de 0,487 fotos/100 dias-armadilha. Em outros estudos na Amazônia, a 

abundância de onça-pintada variou entre 9,7 e 15,9 fotos/1000 armadilhas-noite o que é maior 

à encontrada neste estudo. Em outras regiões dos neotrópicos obtiveram-se abundâncias 

relativas para onças-pintadas de 2,18 ind/100 dias-armadilha na região da Selva Maya, uma 

área preservada compartilhada entre o México, a Guatemala e o Belize na América central e 

de 0,25 ind/100 dias-armadilha na Sierra Nanchititla na região central do México. 

Em Entre Rios a onça-parda não foi registrada e, portanto sua abundância relativa foi de 0 

fotos/100 dias-armadilha e na REBIO Uatumã foi de 0,146 fotos/100 dias-armadilha. Em 

outros estudos na Amazônia, a abundância de onça-parda variou entre 9,7 e 4,7 fotos/1000 

armadilhas-noite o que é maior à encontrada neste estudo. Em outras regiões reportaram-se 

estimativas de abundâncias relativas de 2,31 ind/100 dias-armadilha na região da Selva Maya 

na América central, de 1,78 ind/100 dias-armadilha na Sierra Nanchititla na região central do 

México e de 0,06 até 3,63 ind/100 dias-armadilhas em áreas de transição Cerrado – Amazônia 

(Estrada Hernandez, 2008; Monroy-Vilchis et al., 2009; Negrões et al., 2010; Tobler et al., 

2009). 

Impacto humano no assentamento espinha-de-peixe Entre Rios 

Na floresta estudada, próxima deste assentamento fundado há aproximadamente 30 anos, foi 

registrado apenas um indivíduo de onça-pintada e nenhum indivíduo de onça-parda, ao 

mesmo tempo em que foram registradas 10 imagens de cães ferais. Isto sugere que a caça de 

subsistência é principalmente retaliatória, voltada especificamente para estes dois grandes 



 
 

felinos, e pode estar levando as populações a extinções locais, apesar da conexão com as áreas 

remotas contíguas. Nossos dados são similares ao reportado na literatura (Cavalcante da Luz, 

2007; Crawshaw Jr., 2004), mas principalmente aos de Melo (2012), obtidos no assentamento 

Novo Paraíso, também no sul de Roraima, a 125 km de Entre Rios, no que registrou a 

extinção local de queixadas como resultado da caça. Melo também não registrou onça-parda e 

obteve uma abundância comparativamente baixa de onça-pintada (0,02 ind/10 km). 

Padrões de atividade da onça-pintada e onça-parda 

Os períodos de atividade encontrados neste estudo correspondem ao reportado para a onça-

pintada e a onça-parda em outras regiões preservadas dos neotrópicos. A onça-pintada se 

caracterizou por apresentar atividade principalmente crepuscular e noturna, ainda que possa 

estar ativa no período diurno e a onça-parda se caracterizou por apresentar atividade catemeral 

ao longo do período de 24 h. Nos assentamentos espinha-de-peixe de Roraima, entretanto, 

onde o impacto da caça retaliatória é devastador, mais que mudar seus ritmos de atividade 

para se adaptar aos impactos humanos, como inicialmente hipotetizado, a onça-parda é 

mantida localmente extinta e a onça-pintada, mantida em densidades quase abaixo daquela 

detectável. 

Na REBIO Uatumã o período de atividade da onça pintada foi noturno e crepuscular-diurno, 

enquanto no assentamento Entre Rios o único registro feito foi diurno. Em outras regiões 

preservadas da Amazônia (Astete et al., 2008; Emmons, 1984; Gomez et al., 2005) se 

reportou a sua atividade no período crepuscular, noturno e diurno, o que foi semelhante ao 

registrado em nosso trabalho assim como em outras áreas preservadas (González-Maya, 2007; 

McCain & Childs, 2008; Miller, 2005; Noss et al., 2004; Rabinowitz & Nottingham, 1986; 

Salom-Pérez, 2007). 



 
 

Em áreas antrópicas na Amazônia a informação de atividade é inexistente ou escassa. Em 

outras áreas impactadas em outras regiões diferentes da Amazônia (Campos, 2009; Crawshaw 

Jr. & Quigley, 1991; Monroy-Vilchis et al., 2009; Schaller & Crawshaw Jr., 1980; 

Scognamillo et al., 2003) se reportou sua atividade no período crepuscular diurno, o que foi 

semelhante em nosso estudo para Entre Rios, mas também se reportou atividade no período 

noturno, que não foi registrado no nosso estudo.  

Já a onça-parda foi catemeral (ativa ao longo do período de 24 h) na REBIO Uatumã, mas não 

foi registrada no assentamento Entre Rios. Para outras regiões preservadas da Amazônia a 

informação é inexistente ou escassa. Em outras áreas preservadas em regiões diferentes à 

Amazônia (Estrada-Hernández, 2008; Harmsen et al., 2009, 2010; Lucherini et al., 2009; 

Maffei et al., 2004; Negroes et al., 2010; Paviolo et al., 2009; Romero-Muñoz et al., 2010) se 

reportou atividade crepuscular, noturna e catemeral, o que foi semelhante no nosso estudo.  

Em áreas antrópicas na Amazônia a informação de atividade é inexistente ou escassa. Em 

outras áreas impactadas em outras regiões diferentes da Amazônia (López-González & 

González-Romero, 1998; Monroy-Vilchis et al., 2009; Negrões et al., 2010; Scognamillo et 

al., 2003) se reportou sua atividade no período crepuscular e noturno, o que também poderia 

estar ocorrendo em Entre Rios. 

Uso de habitat da onça-pintada e da onça-parda 

A onça-pintada na REBIO Uatumã usou mais frequentemente o ambiente de baixio-várzea, 

que são habitats sazonalmente alagáveis e com produtividade alta de recursos alimentares, o 

que atrai suas presas favoritas, como queixadas, antas e veados (Mendes Pontes & Chivers, 

2007). No total, entretanto, usaram três tipos de habitats (e.g. baixios-várzeas, terra firme não 

alagável e platô), demostrando alta plasticidade, dependendo da região onde ocorra e dos 

recursos alimentares disponíveis. Em outros estudos feitos em áreas preservadas na região 



 
 

neotropical, inclusive Amazônia, se reporta o uso de várzeas, florestas sazonalmente alagáveis 

e pântanos, semelhante aos dados obtidos por Abreu et al., (2004), Aguilar (2008), Cullen Jr. 

(2006) Colchero et al. (2010), Estrada-Hernandez (2006), Figel (2008), Ramalho (2006) e 

Scognamillo et al. (2003). 

Em áreas antrópicas nos neotrópicos, incluindo a Amazônia (Astete et al., 2008; Crawshaw Jr 

& Quigley, 1991; Schaller & Crawshaw Jr., 1980; Silveira, 2004) se reportou o uso de 

pântanos, floresta ombrófila densa e a mata ciliar, habitats também presentes em nosso estudo 

e nos quais se detectou a presença da onça-pintada. 

Já a onça-parda utilizou mais frequentemente os ambientes de platô e vertente na REBIO 

Uatumã, onde, por sua vez, estão as suas presas favoritas, especialmente o caititu (Mendes 

Pontes & Chivers, 2007). Em outros estudos em áreas preservadas na região neotropical, 

inclusive Amazônia (Crooks et al., 2008; Cuervo-Robayo & Monroy-Vilchis, 2012; Estrada-

Hernández, 2008; Hass, 2009; López-González & González-Romero, 1998; Mendes Pontes & 

Chivers, 2007; Scognamillo et al., 2003; Silveira, 2004) se reporta o uso de floresta de terra 

firme como reportado em nosso estudo, várzeas, floresta úmida ciliar, de nevoa, floresta seca, 

áreas abertas naturais e pastagens 

Em áreas antrópicas nos neotrópicos, incluindo a Amazônia (Currier, 1983; Goulart et al., 

2009; Hass, 2009; López-González & González-Romero, 1998; Luna Soria & Lopez 

González, 2005; Negroes et al., 2010; Silveira, 2004) se reportou o uso de floresta ciliar, 

pastagens, zonas de vegetação arbustiva e áreas transformadas. 

Este estudo, entretanto, reforça o que foi encontrado por Mendes Pontes & Chivers (2007) 

que apesar da grande diversidade de ambientes que podem usar, as duas espécies se segregam 

para ambientes diferentes, como uma forma de evitar a competição direta pelos recursos, e 



 
 

possivelmente, os encontros letais da onça-parda com a onça-pintada (Donadio & Buskirk, 

2006; Mendes Pontes & Chivers, 2007; Palomares & Caro, 1999). 

CONCLUSÃO 

Neste estudo mostramos que a abundância de onças-pintadas e pardas foi radicalmente 

diferente entre as unidades de conservação e áreas antrópicas, sendo que na última as 

abundâncias da onça-pintada se aproximam a zero e da onça-parda refletem a possível 

extinção local neste assentamento espinha-de-peixe. Portanto, mais que assumir que os ritmos 

de atividade e o seu uso do habitat na área antrópica refletiriam uma possível adaptação das 

onças para evitar entrar em contato com os humanos no horário e nos ambientes onde são 

mais ativos, simplesmente a onça-parda e a onça-pintada evitariam estas áreas ao máximo ou 

o impacto humano ao longo do tempo diminuíra ou extinguiria as populações presentes. 
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TABELAS 

 

Tabela 1. 

   

Frequência de ocorrência 

(numero de fotos sp/numero total 

de fotos*100) 

Abundância relativa 

(numero de registros 

sp/esforço amostral total*100) 

  Espécie Nome comum 
Assentamento 

Entre Rios, RR 

Reserva 

Biológica 

Uatumã, AM 

Assentamento 

Entre Rios, RR 

Reserva 

Biológica 

Uatumã, AM 

Ordem Didelphimorphia       

Família Didelphidae Didelphis sp. Mucura 1,1 2,3 0,052 0,195 

       

Ordem Pilosa       

Família 

Myrmecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira 1,1 1,1 0,052 0,097 

       

Ordem Cingulata       

Família Dasypodidae Priodontes maximus Tatu-canastra — 0,6 — 0,049 

 Cabassous unicinctus 
Tatu-de-rabo-mole-

pequeno 
— 0,6 — 0,049 

 Dasypus kappleri Tatu-quinze-quilos 1,1 — 0,052 — 

 Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 6,8 4,5 0,311 0,390 

       

Ordem Primates       

Família Cebidae Cebus apella Macaco-prego — 0,6 — 0,049 

       

Orden Carnivora 
      

Família Canidae Canis familiaris Cachorro-doméstico 11,4 — 0,518 — 

       

Família Procyonidae Nasua nasua Coati — 1,1 — 0,097 

       

Família Mustelidae Eira barbara Irara — 0,6 — 0,049 



 
 

Tabela 1. Continuação 

   

Frequência de ocorrência 

(numero de fotos sp/numero total 

de fotos*100) 

Abundância relativa  

(numero de registros sp/esforço 

amostral total*100) 

  Espécie Nome comum 
Assentamento 

Entre Rios, RR 

Reserva 

Biológica 

Uatumã, AM 

Assentamento 

Entre Rios, RR 

Reserva 

Biológica 

Uatumã, AM 

Família Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica 2,3 5,7 0,104 0,487 

 Leopardus wiedii Gato-maracajá — 0,6 — 0,049 

 Puma concolor Onça-parda — 1,7 — 0,146 

 Panthera onca Onça-pintada 1,1 5,7 0,052 0,487 

       

Ordem Perissodactyla       

Família Tapiridae Tapirus terretris Anta 17 2,3 0,776 0,195 

       

Ordem Artiodactyla       

Familia Tayassuidae Pecari tajacu Caititu 6,8 3,4 0,311 0,292 

 Tayassu pecari Queixada — 8 — 0,682 

       

Família Cervidae Mazama americana Veado-mateiro 8 1,1 0,362 0,097 

 Mazama nemorivaga Veado-foboca 1,1 — 0,052 — 

       

Ordem Rodentia 
      

Família Dasyproctidae Dasyprocta leporina Cutia-vermelha 19,3 5,1 0,880 0,439 

 
Myoprocta acouchy Cotiara — 0,6 — 0,049 

  



 
 

Tabela 1. Continuação 

   

Frequência de ocorrência 

(numero de fotos sp/numero total 

de fotos*100) 

Abundância relativa 

(numero de registros sp/esforço 

amostral total*100) 

  Espécie Nome comum 
Assentamento 

Entre Rios, RR 

Reserva 

Biológica 

Uatumã, AM 

Assentamento 

Entre Rios, RR 

Reserva 

Biológica 

Uatumã, AM 

Família Cuniculidae Cuniculus paca Paca 3,4 0,6 0,155 0,049 

       

Ordem Galliformes 
      

Família Cracidae Crax fasciolata Mutum 3,4 9,7 0,104 0,826 

       Ordem Gruiformes 
      

Família Psophidae Psophia crepitans Jacamim 14,8 44,3 0,673 3,801 

       
Ordem Testudines       

Família Testudinidae Chelonoidis denticulata Jaboti 1,1 — 0,052 — 

Organização taxonômica baseado em EISENBERG E REDFORD, 1989 e NOWAK, 1999 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 2.  

Especie 
Assentamento 

Entre Rios 

Reserva Biológica 

Uatumã 
χ

2
 g.l. p 

Didelphis sp. 0,052 0,195 0,082 1 < 0,001 

Myrmecophaga tridactyla 0,052 0,097 0,013 1 < 0,001 

Priodontes maximus - 0,049 0,047 1 < 0,001 

Cabassous unicinctus - 0,049 0,047 1 < 0,001 

Dasypus novemcinctus 0,311 0,39 0,009 1 0,003 

Dasypus kappleri 0,052 - 0,052 1 < 0,001 

Cebus apella - 0,049 0,047 1 < 0,001 

Canis familiaris 0,518 - 0,518 1 < 0,001 

Nasua nasua - 0,097 0,095 1 < 0,001 

Eira barbara - 0,049 0,047 1 < 0,001 

Leopardus pardalis 0,104 0,487 0,247 1 < 0,001 

Leopardus wiedii - 0,049 0,047 1 < 0,001 

Puma concolor - 0,146 0,146 1 < 0,001 

Panthera onca 0,052 0,487 0,349 1 < 0,001 

Tapirus terretris 0,776 0,195 0,349 1 < 0,001 

Pecari tajacu 0,311 0,292 0,066 1 0,415 

Tayassu pecari - 0,682 0,682 1 < 0,001 

Mazama americana 0,362 0,097 0,154 1 < 0,001 

Mazama nemorivaga 0,052 - 0,052 1 < 0,001 

Dasyprocta leporina 0,88 0,439 0,148 1 < 0,001 

Myoprocta acouchy - 0,049 0,047 1 < 0,001 

Cuniculus paca 0,155 0,049 0,055 1 < 0,001 

Crax fasciolata 0,104 0,828 0,562 1 < 0,001 

Psophia crepitans 0,673 3,801 2,187 1 < 0,001 

Chelonoidis denticulata 0,052 - 0,052 1 < 0,001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 3. 

   Índices de Diversidade 

Área 
# 

spp 

Sucesso de 

captura 
M

a
 IC 95% H'

b
 IC 95% S

c
 IC 95% 

           
Entre Rios 16 5.6% 3,342 

2,228 - 

3,342 
2,318 

2,051 - 

2,394 
0,873 

0,829 - 

0,890 

           REBIO 

Uatumã 
21 9.01 % 3,868 

2,708 - 

3,675 
2,121 

1,852 - 

2,245 
0,774 

0,709 - 

0,822 

a M= Indice de Margalef 

b H= Indice de Shannon-Wiener 

c S= Indice de Simpson 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 4.  

 
Correlação de Pearson r 

 
Onça-pintada Onça-parda 

  Entre Rios REBIO Uatumã REBIO Uatumã 

  r p r p r p 

Myrmecophaga tridactyla -0,043 0,84 0,039 0,856 -0,114 0,596 

Priodontes maximus - - -0,136 0,527 0,552 0,005 

Cabassous unicinctus - - -0,136 0,527 -0,079 0,714 

Dasypus novemcinctus -0,043 0,84 0,058 0,787 -0,169 0,43 

Cebus apella - - 0,039 0,856 -0,079 0,714 

Nasua nasua - - 0,039 0,856 0,342 0,102 

Eira barbara - - -0,136 0,527 -0,079 0,714 

Leopardus pardalis -0,079 0,714 0,225 0,289 -0,218 0,306 

Leopardus wiedii - - 0,275 0,194 0,342 0,102 

Puma concolor - - 0,148 0,491 - - 

Tapirus terrestris -0,063 0,77 0,148 0,491 -0,143 0,505 

Pecari tajacu -0,148 0,49 0,155 0,469 -0,243 0,254 

Tayassu pecari - - -0,055 0,8 -0,159 0,459 

Mazama americana -0,107 0,49 0,039 0,856 -0,114 0,596 

Mazama nemorivaga -0,074 0,732 - - - - 

Dasyprocta leporina -0,043 0,84 -0,184 0,389 0 1,000 

Cuniculus paca -0,139 0,519 - - - - 

Crax fasciolata -0,043 0,84 -0,136 0,527 0,344 0,099 

Psophia crepitans -0,063 0,77 -0,136 0,527 0,096 0,655 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 5.  

Espécie Baixio 
Terra firme 

não alagável 
Igarapé 

Didelphis sp. 100(1) - - 

Myrmecophaga tridactyla - 100(1) - 

Cabassous unicinctus - 100(1) - 

Dasypus novemcinctus - 100(4) - 

Dasypus kappleri - 100(1) - 

Canis familiaris - 100(9) - 

Leopardus pardalis - - 100(2) 

Panthera onca 100(1) - - 

Tapirus terrestris 73.3(11) 20(3) 6.7(1) 

Pecari tajacu 16.7(1) 66.7(4) 16.7(1) 

Mazama americana 57.1(4) 42.8(3) - 

Mazama nemorivaga - 100(1) - 

Dasyprocta leporina 10.5(2) 73.6(14) 15.8(3) 

Cuniculus paca - - 100(3) 

Crax fasciolata 33.3(1) 66.7(2) - 

Psophia crepitans 84.6(11) 15.4(2) - 

Chilonoides denticulata 100 (1) - - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 6.  

Espécie Baixio Vertente Platô 
Terra firme 

não alagável 

Didelphis sp. - 25(1) 25(1) 50(2) 

Myrmecophaga tridactyla 50(1) 50(1) - - 

Prodontes maximus - 100(1) - - 

Cabassous unicinctus - 100(1) - - 

Dasypus novemcinctus - - 75(6) 25(2) 

Cebus apella - 100(1) - - 

Nasua nasua - - 50(1) 50(1) 

Eira barbara - - 100(1) - 

Leopardus pardalis 10(1) 10(1) 20(2) 60(6) 

Leopardus wiedii - - 100(1) - 

Puma concolor - 66,7(2) 33,3(1) - 

Panthera onca 40(4) - 20(2) 40(4) 

Tapirus terrestris 100(1) - - - 

Pecari tajacu 16,7(1) - 66,7(2) 16,7(1) 

Tayassu pecari - 14,2(2) 21,4(3) 64,3(9) 

Mazama americana - 100(2) - - 

Dasyprocta leporina 55,6(5) 33,3(3) - 11,1(1) 

Myoprocta acouchy - 100(1) - - 

Cuniculus paca - - 100(1) - 

Crax fasciolata 5,9(1) 5,9(1) 5,9(1) 82,3(14) 

Psophia crepitans 1,3(1) 78,2(61) 14,1(11) 6,4(5) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 7. 

 

  Baixio 
Terra firme 

não alagável 
Igarapé Vertente Platô 

Didelphis sp. 0,02 0,022 - 0,013 0,028 

Myrmecophaga tridactyla 0,02 0,011 - 0,013 - 

Priodontes maximus - - - 0,013 - 

Cabassous  unicinctus - 0,011 - 0,013 - 

Dasypus novemcinctus - 0,066 - - 0,171 

Dasypus kappleri - - 0,09 - - 

Cebus apella - - - 0,013 - 

Canis familiaris - 0,099 - - - 

Nasua nasua - 0,011 - - 0,028 

Eira barbara - - - - 0,028 

Leopardus pardalis 0,02 0,067 0,182 0,013 0,057 

Leopardus wiedii 0,022 - - - 0,028 

Puma concolor 0,011 - - 0,026 0,028 

Panthera onca - 0,044 - - 0,057 

Tapirus terrestris 0,011 0,033 0,09 - - 

Pecari tajacu 0,066 0,055 0,09 - 0,114 

Tayassu pecari - 0,1 - 0,026 0,086 

Mazama americana - 0,033 - 0,026 - 

Mazama nemorivaga 0,099 0,011 - - - 

Dasyprocta leporina 0,011 0,167 0,272 0,038 - 

Myoprocta acouchy - - - 0,013 - 

Cuniculus paca 0,067 - 0,272 - 0,028 

Crax fasciolata 0,04 0,178 - 0,013 0,028 

Psophia crepitans 0,24 0,077 - 0,782 0,314 

Chilonoides denticulata - 0,011 - - - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 8.  
 

  Baixio 
Terra firme 

não alagável 
Igarapé Vertente Platô 

Didelphis sp. 24,121 26,508 - 15,733 33,638 

Myrmecophaga tridactyla 45,358 25,058 - 29,584  - 

Priodontes maximus - - - 100  - 

Cabassous  unicinctus  - 45,858 - 54,142 -  

Dasypus novemcinctus - 28,819 - - 71,181 

Dasypus kappleri - - 100 - - 

Cebus apella - - - 100 - 

Canis familiaris - 100 - - -  

Nasua nasua - 28,375 - - 71,625 

Eira barbara - - - - 100 

Leopardus pardalis 6,184 20,252 52,218 4,034 17,312 

Leopardus wiedii - - - - 100 

Puma concolor - - - 48,173 51,827 

Panthera onca 49,179 22,218 - - 28,603 

Tapirus terrestris 68,86 8,521 22,618 - - 

Pecari tajacu 13,671 18,662 30,038 - 37,629 

Tayassu pecari - 46,84 - 12,614 40,545 

Mazama americana 56,968 24,033 - 19 - 

Mazama nemorivaga - 100 - - - 

Dasyprocta leporina 23,259 27,414 42,707 6,620 - 

Myoprocta acouchy - - - 100 -  

Cuniculus paca - - 89,704 - 10,296 

Crax fasciolata 16,102 67,257 - 5,303 11,338 

Psophia crepitans 18,868 6,506 - 50,674 23,952 

Chilonoides denticulata - 100 - -  - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LEGENDAS DAS TABELAS 

 

Tabela 1. Lista do total de espécies registradas, a frequência de captura e a abundância 

relativa por espécie na área impactada (Assentamento Entre Rios) e na área preservada 

(Reserva Biológica do Uatumã), extremo norte da Amazônia brasileira. 

 

Tabela 2. Teste de Qui quadrado (χ
2
) comparando os valores da abundância relativa das 

espécies na área impactada (Entre Rios) e na área preservada (REBIO Uatumã), extremo norte 

da Amazônia brasileira. 

 

Tabela 3. Análise de diversidade de espécies na área impactada (Assentamento Entre Rios) e 

na área preservada (Reserva Biológica do Uatumã), extremo norte da Amazônia brasileira. 

Tabela 4. Teste de correlação de Pearson (r) entre a onça-pintada (Panthera onca), a onça-

parda e o total das espécies registradas em Entre Rios (área impactada) e a REBIO Uatumã, 

extremo norte da Amazônia brasileira. 

Tabela 5. Porcentagem e numero de registros por espécie em cada micro-habitat amostrado 

em Entre Rios, extremo norte da Amazônia brasileira. 

Tabela 6. Numero de registros e porcentagem por espécie em cada micro-habitat amostrado 

na REBIO Uatumã, extremo norte da Amazônia brasileira. 

Tabela 7. Frequência de ocorrência de cada espécie em cada micro-habitat amostrado em 

Entre Rios e na REBIO Uatumã, extremo norte da Amazônia brasileira. 



 
 

Tabela 8. Análise de correspondência entre os micro-habitats e as espécies registradas na área 

impactada (Assentamento Entre Rios) e na área preservada (Reserva Biológica do Uatumã), 

extremo norte da Amazônia brasileira. 
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Figura 1. Áreas de estudo da área impactada (Assentamento Entre Rios, superior) e da área 

preservada (Reserva Biológica do Uatumã, inferior), extremo norte da Amazônia brasileira. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 3A – 3E. Onças pintadas identificadas na REBIO Uatumã, extremo 

norte da Amazônia brasileira. Fêmea (A), macho (B – D) e indeterminado. 

(E).



 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figuras 4A e 4B. Onças-pardas identificadas na REBIO Uatumã, extremo norte da Amazônia 

brasileira. Indeterminado (A) e macho (B). 
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Figuras 5A -5D. Comparação do padrão de atividade da onça pintada com a) os ungulados, b) os roedores, c) as espécies da ordem Xenartra e d) 

os outros vertebrados registrados em Entre Rios, extremo norte da Amazônia brasileira.   
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Figuras 6A – 6E. Comparação do padrão de atividade da onça pintada e a onça-parda (onças) com a) os ungulados, b) os roedores, c) as espécies 

da ordem Xenartra, d) outros carnívoros e e) os outros vertebrados registrados na REBIO Uatumã, extremo norte da Amazônia brasileira. 
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not duplicate information given in Tables and Figures. 

(7) Discussion. This should point out the significance of the results in relation to the reasons 

for undertaking the research.  

Please note that appendices are no longer published in the printed version of the 
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